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EMENTA  

Estudo do processo de criação de obras contemporâneas (literárias e não). Metodologia de 
pesquisa da criação artística vista pelas marcas deixadas no percurso até a obra. 
Acompanhamento teórico-crítico da gênese dos fenômenos sensíveis, no caso, a obra de 
arte a partir de “documentos de processo”: esboços, notas, marginalia, cadernos, roteiros, 
maquetes, etc. A noção de “prototexto” caracteriza e amplia a perspectiva da ideia de 
manuscrito, estabelecendo novas fronteiras para a crítica genética e sua aplicação como 
método investigativo do processo criador. Debate sobre as possibilidades de interação da 
crítica genética com as ciências na mediação das ferramentas tecnológicas tão comumente 
utilizadas na contemporaneidade, que determinam novas categorias de documentos, mas 
não em detrimento dos outros meios anteriormente utilizados. Compreensão do dialogismo 
interno na geografia dos documentos de processo, seu aspecto comunicacional que dialoga 
com o artista, com o outro e com a cultura numa perspectiva sistémica. O estudo do 
processo de criação é um estudo do tempo, do tempo da criação. A relação do crítico 
genético com seu objeto em uma abordagem fenomenológica que busca elucidar uma 
cadeia criativa, uma rede de criação que se materializa num objeto específico: a obra. Para 
tal, espera-se do pesquisador um trabalho arqueológico de desvendamento das marcas e 
pistas do processo da mente do artista. Para tal, detalham-se os procedimentos da 
investigação genética para a construção do dossiê, o qual permitirá estabelecer as inter-
relações entre os diferentes documentos. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

!
I. O novo paradigma do pensamento sistêmico.  

II. Introdução aos princípios do novo paradigma do pensamento sistêmico. 

III. A pesquisa e o pesquisador novo-sistémicos. 

IV. Noção de sistema e, sobretudo, a de sistema complexo. 

V. O processo de criação como um sistema. 

VI. Pluralidade do objeto de pesquisa e seus arcabouços teóricos. 

VII. O processo de criação de uma obra de arte.  

VIII. Os princípios e os teóricos da Crítica Genética na França e no Brasil: 
prototexto, dossiê genético, rasura, documentos de processo. 

IX. O processo de criação e as humanidades digitais.  

!
1. Possibilitar, na perspectiva do novo paradigma do pensamento sistêmico e 

adotando a metodologia elaborada pela Critica Genética, o estudo do 
processo da obra. 

2. Remontar ao processo de criação de um artista através da análise do 
prototexto que pode levar ao “texto” considerado final.  

3. Mostrar como a Crítica Genética, com a sua metodologia de pesquisa, pode 
auxiliar na reconstituição das estratégias de trabalho do artista. 

4. Demonstrar como através da análise dos manuscritos de um artista, e 
observando as suas rasuras, cartas, anotações e seus rascunhos, jornais, 
livros, metatextos, depoimentos, é possível remontar ao processo de 
criação, cuja gênese contém índices de elementos que influenciaram as suas 
escolhas.  

5. Analisar o múltiplo papel do artista (autor, escritor, narrador, scriptor) , seja 
como artífice de um novo texto, seja como um profissional que conta com 
estratégias próprias de criação ou de recriação.  

METODOLOGIA

!
Aulas teóricas 

Seminários 

Atividades teórico-expositivas (visão histórica, teórica e metodológica da matéria) 



X. As etapas de um estudo genético: da constituição de um dossiê genético 
até a análise dos manuscritos e sua interpretação.  

XI. Análise do prototexto. 

Estudo e análise de prototextos de criadores: literatura e artes.           
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